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INTRODUÇÃO: A ocupação recente da Amazônia na região do Estado do Acre ocorreu de forma expressiva no período compreendido entre 
1877 e 1920, a partir da atividade extrativista de látex em populações naturais de Hevea brasiliensis. Após a falência comercial do sistema 
extrativista, a região sofreu um novo processo de ocupação e reorganização do espaço regional, inicialmente com o incentivo à pecuária no 
início da década de 1970 e depois, na mesma década, com as novas migrações decorrentes dos projetos de assentamento, resultando em novas 
dimensões culturais e econômicas para a região, com impactos ecológicos variados. Estes dois períodos de ocupação proporcionaram dois 
processos migratórios: o primeiro, de populações oriundas do nordeste brasileiro com o objetivo de trabalhar na extração do látex e o segundo, 
pelo assentamento de migrantes das regiões sul e sudeste do Brasil. O objetivo desse estudo foi avaliar a hipótese de que os impactos 
ambientais negativos decorrentes do uso da terra em assentamentos rurais são equivalentes entre populações oriundas dos dois principais 
processos migratórios ocorridas no Estado do Acre
MATERIAL E MÉTODOS: Os impactos ambientais foram estimados pelo “Sistema de Aptidão das terras para Recuperação Ambiental”, a 
partir da comparação entre o uso atual da terra e o uso prescrito. O uso prescrito consiste de um conjunto de estratégias para atingir a 
sustentabilidade das propriedades rurais e é avaliado por indicadores de insustentabilidade. Estes indicadores são relacionados às praticas de 
manejo, são facilmente disponíveis e mensuráveis, e identificam a presença de práticas consideradas insustentáveis a partir do conhecimento 
acumulado.
RESULTADOS: Os resultados mostraram impactos ambientais ocasionados por ambas às populações, entretanto, estes impactos foram mais 
expressivos nas dimensões agrícola e ecológica nos assentamentos com colonos tradicionais, enquanto que para as dimensões econômica e 
social não foram observadas diferenças entre as populações. Os menores impactos observados com colonos recentes foram devidos 
principalmente ao uso atual da terra em menor intensidade que sua capacidade de uso. Constatou-se também que fatores educacionais e 
culturais podem estar afetando os padrões de uso da terra.
CONCLUSÃO: As questões de ordem sócio-culturais são determinantes na intensidade dos impactos ambientais negativos observados nas 
unidades de uso da terra em propriedades agrícolas das regiões de Acrelândia e Feijó/Tarauacá.
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